RELATÓRIO DE VIAGEM
DEPUTADA FEDERAL ANGELA AMIN
Designada para representar a Comissão de Desenvolvimento Urbano da Câmara dos Deputados.
CONGRESSO MUNDIAL ISWA (Internationational Solid Waste Association)
Local: Hamburgo, na Alemanha. Período de 15/11/2010 a 18/11/2011.

Tema do Congresso: Desenvolvimento Humano e Sustentabilidade – um grande desafio para a gestão de resíduos no século 21.
 Breve Histórico:
A ISWA (Associação Internacional de Resíduos Sólidos) completa, neste ano, 40 anos de existência. Assumiu como sua missão “promover e desenvolver a gestão sustentável e profissional de resíduos em todo o mundo”.
Para alcançar este desiderato, propõe-se desenvolver:

. práticas ambientais eficientes;

. eficiência e aceitabilidade social visando viabilidade econômica;

. desenvolver gestão de resíduos através de educação e profissionalização;

. apoiar projetos em países e comunidades interessados através de Programa de Desenvolvimento da ISWA;
. fortalecer o profissionalismo de gestores através de programas de qualificação profissional.

 O Congresso 2010 – Abertura e Paineis
1. - Abertura.

Tendo como foco o tema Desenvolvimento Humano e Sustentabilidade – um Grande desafio para a gestão de resíduos no Século 21, o congresso teve sua abertura na manhã de 15/11. Na oportunidade, ocorreu a posse do novo presidente da entidade. Jeff Cooper, do Reino Unido, sucedeu Atílio Sabino, da Argentina. Foram feitos pronunciamentos de ordem institucional em apoio aos objetivos do congresso por parte de Berend Krügger (presidente do conclave), Anja Hadjuk (dirigente do Departamento de Desenvolvimento Urbano e Ambiental de Hamburgo), Helge (ministro do Ambiente, Preservação da Natureza e Segurança Nuclear), Horacio Terraza (representante do BID – Banco Interamericano de Desenvolvimento), além dos presidentes que encerrava e iniciava mandatos.

2. - Os temas, apresentações e debates.

A partir da tarde de 15/11, até o final do dia 17/11, desenvolveram-se apresentações abordando os seguintes tópicos: 
a) Políticas de Desenvolvimento Sustentável,

b) Sustentabilidade e Eficiência Energética,

c) Desenvolvimento Sustentável em Cidades,

d) Sustentabilidade e Eficiência Climática,

e) De Lixo a Energia,

f) Financiamento de Plantas de Processamento do Lixo,
g) Sustentabilidade e Recursos com Eficiência,

h) Questões sobre Lixo Hospitalar,

i) Coleta de Lixo,

j) Organização da Gestão do Lixo,

k) Gestão do Lixo em Economias Emergentes,

l) Aterros Sanitários,

m) Reciclagem de Materiais Especiais,

n) Novas idéias sobre Gestão do Lixo,

o) E-Lixo,

p) Tratamentos de Lodos,

q) Lixo Orgânico e Recuperação Energética,

r) Escavações Urbanas.

3. -  Conteúdos a Destacar.
Dentre os tópicos acima listados, cabe destaque para o conteúdo das seguintes abordagens:
3.1.- Políticas de Desenvolvimento Sustentável

Este painel teve a apresentação a cargo de Karl Falkenberg, Diretor de Desenvolvimento Sustentável da União Européia, Leopold Zahrer, dirigente de Desenvolvimento Sustentável da Áustria, e Maria Belova, representante da Rússia. Os principais aspectos ressaltados e debatidos foram:
a) marcos regulatórios, sua importância e efetividade. Desde a década de ’60, leis e regulamentos têm permitido uma adequada evolução institucional a respeito da sustentabilidade; 

b) nova fronteira de desenvolvimento tecnológico. Especialmente por suas associações à sustentabilidade em geral e, em particular, por estar vinculada à geração de energia alternativa, particularmente pela incineração de resíduos sólidos e aproveitamentos do metano; 

c) PPP’s – Parcerias Públicas Privadas, à semelhança de expectativas disseminadas no Brasil, há uma visão mundial de oportunidades de investimento associando governos e iniciativa privada.
Dando a dimensão da relevância e abrangência deste painel, o presidente recém empossado, Jeff Cooper, seu moderador, procurou demonstrar que a perspectiva da entidade é direcionar a prevalência da sustentabilidade na equação tecnológica e empresarial deste e do próximo congresso, sobre o qual falaremos ao final.

3.2.- Financiamento de Plantas de Tratamento de Lixo

Este painel, tendo como protagonistas especialistas alemães, além de historiar a experiência de Hamburgo, deu uma dimensão da tendência de virtual eliminação de novos aterros sanitários na Europa.

Cabe ressaltar que a experiência de Hamburgo remonta a 1973, quando foi implantado o primeiro incinerador da Cidade-Estado. Já naquela oportunidade, o investimento teve 80% de participação de recursos públicos e 20% de investimento privado.

Por tal razão, a PPP já citada constitui a grande modalidade de financiamento para as diversas formas de atuação.
Várias abordagens referentes a custos e benefícios de formas alternativas foram apresentadas e debatidas. 

Aterros, incineração e geração de energia, redução de geração de resíduos e reciclagem são alternativas que se defrontam e se complementam. 

Quanto aos aterros, praticamente estão desaparecidos como alternativa na Alemanha e na Holanda. Correspondem, porém, no leste europeu a quase 100% das alternativas adotadas e em adoção.

3.3.- Desenvolvimento Sustentável em Cidades

Neste painel, foram apresentadas e debatidas performances de práticas de sustentabilidade em cidades com padrão de renda diferentes. De Rotterdam(Holanda) a Ghoradi (Nepal), são descritas as regras legais, as possibilidades de financiamento e as modalidades de reciclagem e de incineração ou aterro sanitário permitidas e adotads em função da renda da cidade. Obviamente, é nas cidades de mais baixa renda que as práticas mais atrasadas e nocivas acontecem. O temível decorre do fato de que é nas comunidades de menor renda que está a ocorrer o maior crescimento populacional. 
De qualquer forma, é ingente desenvolver alternativas de formulação de novos marcos regulatórios, associando-os a práticas menos prejudiciais ao meio ambiente bem como ao desenvolvimento de tecnologias compatíveis com tais objetivos.

3.4.- Educação e Reciclagem

Este painel, com a participação de especialistas alemães e chineses, enfatizou a necessidade de novas práticas coletivas e individuais voltadas a mudanças no nosso “tipo de vida” (way of life), de sorte a que a sociedade seja menos prolífica em termos de produção de resíduos. 

Ao elencar alternativas de organização de práticas informais e reciclagem e reaproveitamento de resíduos, duas ações foram estabelecidas como prioritárias:
a) Educação – é consabido que sem mudanças de hábitos decorrentes de convicções e conceitos modernos, pouco se conseguirá. Daí a eleição dessa prioridade fundamental;

b) Leis Úteis – além de estabelecer padrões desejáveis e justificáveis, a lei deve ser “criadora” de novas oportunidades. Parece que este paradigma deveria ser adotado nas futuras e necessárias avaliações da nossa Lei n. 12.305, de 2/8/2010, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos.
Um critério de avaliação para aferir resultados dessa atuação foi assinalado: o Radar de Investimento Ambiental (EIR – Environmental Investment Radar). Certamente, este e outros indicadores serão necessários e singularmente úteis para acompanhar ganhos ensejados pelas práticas debatidas neste painel.

3.5.- Exemplos de Gestão de Resíduos Sólidos.

Diversos modelos de geração de gás a partir de aterros, dando destino menos deletério ao metano, foram apresentados. Há uma regra determinante, mais ou menos geral, a definir a utilização de incineradores e geração de gás. Trata-se de razões econômicas. Mais uma vez, uma auspiciosa tendência é assinalada: será necessário conceber e desenvolver indicadores que acompanhem e avaliem resultados decorrentes de práticas concorrentes.

Ou seja, temos um horizonte de fixação de índices que poderão, objetivamente, aferir, avaliar e comparar resultados. Isto parece particularmente bom porque estabelece uma base competitiva que serve à criação de um ciclo virtuoso.

II.3.6.- Gestão de Resíduos em Economia Emergentes – Exemplos.

Numa versão ampliada para casos nacionais do painel descrito em II.3.3, este painel, contando com especialistas francês, alemão e nigeriano, descreveu as semelhanças e diferenças básicas de cerca de 400 (quatrocentos) projetos de Mecanismos de Desenvolvimento Limpo (Clean Development Mechanism), implantados e em implantação em países considerados economias em desenvolvimento. Nos sites www.epe-asso.org e www.iswa.org esses projetos são acessíveis.
3.7.- Soluções para o Lixo e Mudanças Climáticas

Neste painel, de maneira mais intensa, a visão crítica sob a ótica ambiental foi aplicada em relação a formas de gestão de resíduos. O conceito de pegada ecológica foi considerado e exposto. A “exportação ou terceirização” de problemas, transferindo a comunidades menos dotadas de renda tarefas e procedimentos geradores de gravames ambientais, foi comentada e demonstrada. As repercussões em termos de aquecimento global de práticas em gestão de resíduos foram consideradas. Foi anunciada, também neste caso, a necessidade de concepção de indicadores que favoreçam a avaliação e acompanhamento de resultados.
3.8.- Gestão de Resíduos em Megacidades

Conceituando megacidades como as metrópoles com mais de 10.000.000 (dez milhões) de habitantes, os participantes deste painel ofereceram as aplicações antagônicas, em termos práticos, tais como: a) incineração (queima) x reciclagem; b) aproveitamento energético de aterros x reaproveitamento; c) técnicas e regras de redução na produção de resíduos x regras e prescrições que determinam responsabilidades a quem produz, comercializa e utiliza aqueles bens que gerarão lixo (vide Lei n. 12.305, já citada).
É verdade que há muitos estágios a cumprir, mas é lícito concordar com a frase enunciada pelo participante representante da Grécia, neste painel, Antonis Mavropoulos, ao afirmar que “lidar com o lixo é indicador de governança”. 

A partir dessa afirmação, o raciocínio desenvolvido informa que a) a variedade e a diversificação criam o potencial e estimulam a inovação; b) a possibilidade de desenvolver experiências efetivas depende de incentivos e financiamento e c) investimentos na geração, compartilhamento e gestão do conhecimento são cruciais para que se gerem técnicas mais eficientes e eficazes.
Finalmente, uma seqüência é proposta, compreendendo: a) legislação (marcos regulatórios), b) hierarquização dos impactos ambientais, c) estabelecimento da necessidade de desenvolver sistemas de tratamento de resíduos e d) criação de novas ferramentas para medir, modelar e simular impactos ambientais. Esta última etapa enseja, novamente, a utilização de indicadores para avaliar resultados.

3.9.- Lixo Hospitalar – Modelos Convergentes.

Finalmente, cabe destaque para a questão de resíduos ditos “perigosos”. A classificação e a tipificação dos graus de periculosidade de resíduos têm evoluído de forma a estabelecer ritos e regras de procedimentos próprios. Os mais notórios, em termos de impacto na opinião pública têm sido os resíduos radiativos, decorrentes da utilização da energia nuclear. Chernobyl e Goiânia são ícones no imaginário popular. 

Contudo, os menos espetaculares e mais corriqueiros decorrem de atividades essenciais, disseminadas em hospitais, postos de saúde, policlínicas, laboratórios e semelhantes, públicos e privados.
Mesmo sendo a brasileira a segunda menor delegação presente ao Congresso (perdendo apenas para os alemães), somente a médica paulista (atual mestranda) Ana Maria Moreira (anamariainforme@hotmail.com) apresentou um trabalho, no painel Cuidados com Lixo Hospitalar. Lixo hospitalar tem exigido cuidados e atenções específicos, derivados de conhecimento e prescrição científicos, tendo como destinação final – na regra – incineração, acrescida de cuidados com os remanescentes, sendo que a estes podemos considerar inevitáveis. O processo de incineração e cuidados complementares forma objeto da visita técnica que é descrita no tópico seguinte. 

4. - Congresso 2010 – Visitas Técnicas

O dia 18/11 foi destinado a visitas técnicas. Fora oferecidas ao participantes 7 (sete) opções, descritas no programa.

A adotada foi a visita técnica 1. Compreendeu a visita a duas plantas.

A primeira é AVG Abfall-Verwetungs-Geselschaft mbH, ou Planta de Incineração de Resíduos Perigosos, localizada em Billbrook. 

É importante ressaltar que esta e a planta seguinte localizam-se fora da área urbana da Cidade de Hamburgo, numa reiteração do velho adágio de que “todos queremos que o lixo seja coletado, destinado e processado... longe da nossa casa”.

Trata-se da mais antiga usina de incineração de lixo a alta temperatura da Alemanha. Sua implantação começou em 1971, tendo sofrido necessárias atualizações tecnológicas.

Processa (incinera) o equivalente a 159.000 toneladas de lixo “perigoso” ou tóxico/ano, oriundo de diversos locais da Europa. Enquanto efetuávamos a visita, várias cargas oriundas de outros países deram entrada na planta.

Fornece energia a mais de 30.000 domicílios.

Detalhes do empreendimento podem ser colhidos no site www.avg-hamburg.de
A segunda planta visitada é a MVB – Müllverwertung Borsigstrasse GmbH, ou Planta para Incineração de Lixo Municipal e Biomassa. Detalhes sobre sua concepção e operação são acessíveis em www.mvb-hamburg.de
Em síntese, esta planta, que entrou em operação em 1994, tendo capacidade para processar (incinerar) cerca de 320.000 toneladas/ano. Utiliza tecnologia de leito fluidizado, o que permite uma combustão mais completa. Gera cerca 20 MW de energia elétrica. Os remanescentes são convertidos em material para base e sub-base de pavimentos rodoviários.
Ambas operam com temperaturas máximas que variam entre 1.100 e 1300 graus Celsius.

As visitas mostram uma dicotomia e, até certo ponto, um antagonismo de interesses econômicos: de um lado, alta tecnologia e grandes investimentos para incinerar, com segurança, um volume de resíduos de grandes proporções e volume e perigoso para o ambiente e para as pessoas que os produzem ou que convivem com sua coleta, transporte, queima e destinação final; de outro, a perspectiva de que se deixássemos de produzir lixo em tais quantidades (como proclamamos desejar, no sentido da própria Lei Brasileira n. 12.305/2010), esses investimentos restariam menos rentáveis.

5.- Congresso 2011
Nos momentos em que se dava por encerrado o Congresso 2010, os promotores do evento faziam o anúncio do Congresso 2011, a ser realizado na Coréia do Sul, na Cidade de Daegu, a segunda mais populosa daquele país.: o tema do Congresso ISWA 2011, é "Waste Management for Low Carbon & Green Growth Society". "Gestão de Resíduos para Redução de Emissões e Crescimento Sustentável".com destaque para uma visão de ênfase a tecnologias que contribuam para um “tipo de vida” (way of life) coerente com os objetivos de redução de emissão de gases de efeito estufa. Como contraface desse empenho, a regra será “paga mais quem gera mais lixo” e de vantagens (oportunidades) para quem se dedicar a explorar as possibilidades de inovação e criatividade. 
6.- Conclusões e Recomendações

Produzir lixo é coisa de um passado de despreocupação com as conseqüências ambientais e sociais. Nossa inteligência consolidou, a partir da contribuição de gestores públicos, especialistas, iniciativa privada, academia e Parlamento, um conjunto de mandamentos que ombreia com o que conhecemos de melhor produzido no mundo. Trata-se da Lei n. 12.305/2010.

Daí, porém, a tê-la implementada no nosso território de proporções continentais, conhecidas as dificuldades decorrentes da desigualdade social que ainda nos constrange, vai uma grande distância e exsurge um grande desafio. 

Colaborar para que fabricantes, vendedores, consumidores e poderes públicos desenvolvam esforços no sentido de concretizar os objetivos da Lei impõe grande empenho no campo da Educação.
Finalmente, parece essencial que o Congresso mantenha permanente atividade de acompanhamento e avaliação dos dispositivos legais, especialmente no que tange aos Planos Nacional, Estaduais e Municipais, bem como de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, preconizados nas seções II a V da lei em comento, bem como os dispositivos referentes a prazos estabelecidos para “disposição final ambientalmente correta de rejeitos” (artigo 54), e a “logística reversa” (artigo 56).

Esta atividade de acompanhamento representa, mais do que uma obrigação a ser cumprida, grandes oportunidades para que nossas universidades, profissionais, gestores públicos e técnicos cumpram tarefas que este desafio impõe.
Para que anotes no Relatório: o tema do Congresso ISWA 2011, a ser realizado em DAEGU, Coréia do Sul, é "Waste Management for Low Carbon & Green Growth Society". Traduzi p/ "Gestão de Resíduos para Redução de Emissões e Crescimento Sustentável".Brasília-DF, 22 de novembro de 2010
Angela Regina Heinzen Amin Helou
Deputada Federal-PP/SC

